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O bilinguismo, fenômeno estudado de forma crescente nos últimos anos, caracteriza a aprendizagem da fala de sujeitos de regiões de imigração. A fim de verificar de que forma esse elemento interfere na aquisição da linguagem, o presente estudo investiga a produção da escrita e fala de plosivas em posição de onset, por falantes bilíngues e monolíngues do município de Agudo-RS, sede de um expressivo número de falantes do dialeto do alemão Hunsrückisch. O corpus foi constituído a partir de coletas de dados realizadas em uma escola pública deste município. Os sujeitos, monolíngues e bilíngues, realizaram produções orais e escritas, baseadas na narrativa “Frog, where are you?” (MAYER, 1969). Os alunos cursavam a 3a, 5a e 7a séries, totalizando 79 sujeitos e 158 produções. Ao final da coleta de dados, foram realizadas a digitação e digitalização das produções escritas e a transcrição fonética dos itens lexicais constituídos por plosivas. A análise acústica foi realizada, por meio do programa Praat, versão 5.3.18, a fim de verificar a ocorrência de alterações no Voice Onset Time (VOT). A seguir, foi procedida à contabilização dos segmentos que atingiram ou não a forma alvo e à análise estatística da diferença do número de acertos entre os grupos de alunos. Concluiu-se que o número de trocas das plosivas na escrita entre os monolíngues e bilíngues é baixo e, gradualmente, diminui. Entretanto, as variações produzidas pelo segundo grupo são mais recorrentes e permanecem em todos os níveis. A análise acústica demonstrou que há diferenças nos padrões de vozeamento entre os grupos. Assim, observa-se que, de fato, o papel do bilinguismo na aprendizagem da escrita destes segmentos, ainda que de forma pouco significativa. 
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